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Roma, 4 de julho de 1998, Número 29.

Promulgarão do Decreto sobre o mila​gre do Beato Marcelino.

No dia 3 de julho, em presença do Papa, foi promulgado o Decreto sobre o milagre atri​buído ao Beato Marcelino Champagnat, o único apresentado nessa data para uma ca​nonização. Nesse mesmo ato, foram procla​mados outros treze decretos sobre milagres para beatificações, heroicidade das virtudes e martírio. Estiveram presentes na Audiëncia os Irmãos Gabriele Andreuci, Postulador da causa, Seán Sammon, Vigário Geral, e Henri Vignau, Conselheiro Geral.

Alguns dados sobre o Ir. Heriberto Weber e sua cura milagrosa.

O Ir. Heriberto (Heinrich Gerhard Weber) nasceu em Essen (Alemanha), a 19 de março de 1908.

Após o noviciado e a primeira profissão em Furth (21-11-1926) e os anos de formação para o magistério, lecionou durante alguns anos na Alemanha. A 30 de abril de 1930, teve de exilar-se no Uruguai, junto com nu​meroso grupo de Irmãos alemães, devido às dificuldades surgidas no seu país.

Por muitos anos desenvolveu sua atividade apostólica no Uruguai, primeiro como profes​sor de Ensino Primário e depois como pro​fessor do Secundário. Em várias ocasiões desempenhou o cargo de Diretor de colégio e de Superior de comunidade.

Em maio de 1976, em plena atividade nor​mal, viu-se atingido por altas febres e fortes dores na coluna vertebral que o obrigaram a acamar-se. Os médicos diagnosticaram-lhe “neoplasia primitiva desconhecida, com metástase nos pulmões”. Foi desenganado pe​los médicos que o assistiam e, como tal, foi tratado no Sanatório em que ingressou.

No dia 13 de julho, a pedido do Ir. Provincial do Uruguai, os Irmãos da Província, junto com seus alunos, iniciaram uma novena para pedir, por intercessão do Beato Marcelino Champagnat, a cura do Ir. Heriberto.

No final da novena, a 26 de julho de 1976, o enfermo sentiu uma melhora súbita e impre​visível. As radiografias feitas nessa data re​velam que os sinais da enfermidade haviam desaparecido. O Ir. Heriberto, os Irmãos das comunidades do Uruguai e os alunos que o conheciam consideraram essa cura, desde o início, como milagrosa.

O processo informativo diocesano sobre a suposta cura milagrosa foi pedido pelo Ir. Agustín Carazo, na ocasião Postulador Geral, e se realizou em Montevidéu, entre março e maio de 1985.

O caso foi submetido ao estudo da Junta Médica da Congregação Vaticana para as Causas dos Santos, a 1.° de abril de 1993, e os médicos pediram ampliação da docu​mentação para se estabelecer com precisão a diagnose, que parecia insegura, a partir das atas processuais precedentes. O Con​selho Geral encarregou o Ir. Magdaleno, Conselheiro Geral, de viajar ao Uruguai e às províncias limítrofes da Argentina para com​pletar as providências solicitadas pela Junta Médica. Estudando novamente o caso, a 25 de novembro de 1993, a Comissão Médica concluiu dizendo que, devido às dúvidas per​sistentes sobre o diagnóstico, “só  se pode afirmar a excecionalidade do caso”.

A 28 de fevereiro de 1995, o Postulador Ge​ral da Causa, Ir. Gabriele Andreuci, levando em conta o parecer dos peritos médicos su​per partes, solicitou à Congregação para as Causas dos Santos a representação do caso à Junta Médica para sua revisão.

Estudada novamente a cura, a 26 de junho de 1997, à luz das novas investigações, os médicos definiram a enfermidade como “infeção pulmonar grave, caracterizada por disseminação medular bilateral, com marcada insuficiência respiratória, num paciente com gravíssimas complicações por seu estado geral”. E levando em conta que “a cura foi muito rápida, completa e duradoura”, concluí​ram que tal modalidade é cientificamente inexplicável.

A 20 de fevereiro de 1998, o suposto milagre foi estudado pela Comissão de Teólogos da Congregação para as Causas dos Santos e, finalmente, um mês depois, a 21 de março de 1998, o Irmão Benito Arbués, Superior Geral, pôde anunciar a todo o Instituto que o resul​tado do informe escrito pela Comissão de Teólogos “foi favorável, por seis votos afir​mativos e somente um negativo” em conside​rar como milagrosa a cura do Ir. Heribert We​ber.

O passo seguinte para chegar à suspirada Canonização do Beato Marcelino Champagnat foi a reunião da Comissão de Carde​ais e Bispos, realizada a 2 de junho de 1998, que se expressou com votação favorável sobre a cura milagrosa do Ir. Heriberto.

Depois da promulgação de ontem, proxima​mente, em Consistório público ordinário, o Papa perguntará aos Cardeais presentes em Roma sobre a oportunidade de inscrever no elenco dos Santos o Beato Marcelino e de​terminará a data de sua canonização.

O Irmão Benito, Superior Geral, opera​do.

A 23 de junho último, o Ir. Benito Arbués foi operado em Barcelona de umas moléstias que há tempo sentia no joelho direito e que se acentuaram ultimamente. A partir da tarde de 3 de julho, está em Roma, integrado nas tarefas das sessões do Conselho Geral. Pa​rece que deverá continuar a dedicar um tem​po à reabilitação, na Casa Generalícia.

Novos Provinciais.

O Conselho Geral nomeou recentemente estes Provinciais: Ir. Pedro Herreros, do Chi​le, para o segundo mandato; Ir. Carlos Wielganczuk, de São Paulo, para o segundo mandato; e o Ir. Demetrio Espinosa, de Córdova, para o primeiro mandato.

Sessões plenárias do Conselho Geral. 

Os Conselheiros Gerais estarão reunidos em sessões plenárias com o Superior Geral, em Roma, do início de julho até o dia 25. Depois prosseguirão as visitas ao Instituto. As próxi​mas sessões plenárias estão previstas para janeiro e fevereiro de 1999.

Mudanças do pessoal na comunidade de auxiliares do Conselho Geral.

Na comunidade de Irmãos auxiliares do Go​verno Geral do Instituto houve as seguintes mudanças: deixam Roma os Irmãos Paul Sester, da Província de Beaucamps-St​Genis, que ultimamente desempenhava as funções de Arquivista; o Ir. Emest Censi, da mesma Província, que cuidava especialmente dos arquivos atuais da Congregação; o Ir. John Phillips (Grã-Bretanha), que era Superi​or da comunidade de Irmãos auxiliares e tra​dutor para o inglês; e o Ir. Teodoro Barriuso, da Província de Castela, secretário de espa​nhol do Superior Geral e tradutor. Agradece​mos a esses Irmãos o serviço que prestaram ao Governo Geral, e agradecemos às suas Províncias pela generosidade com que nos possibilitaram usufruir da colaboração desses Irmãos.

O Ir. José Contreras Landero, da Província do México Ocidental, já se incorporou como novo Superior da comunidade da Administração Geral. Logo mais a ela virão também os Irmãos Lluis Serra (Catalunha), encarregado das publicações, Francisco Castellanos Rodríguez (Leão), secretário de espanhol e tra​dutor, Gerard Brereton (Poughkeepsie), tra​dutor para o inglês, e Afonso Levis (São Paulo), que trabalhará na Comissão de For​mação. Reconhecemos também a generosi​dade dessas Províncias para com o Conse​lho Geral e a disponibilidade desses Irmãos em servir o Instituto em Roma.

O Ir. Paul Sester deixa a Casa Generalícía.

Depois da 27 anos de permanência em Roma, o Ir. Paul Sester deixou a Casa Generalícia, a 1.° de julho último, para reentrar na França. Vai juntar-se aos seus coirmãos da comunidade de Oullins, pequena localidade nos subúrbios de Lião. Chamado pelo Ir. Basílio Rueda, em 1971, para ser “Assistente Geral”, foi eleito Secretário-geral no Capítulo de 1976 e nomeado Arquivista do Instituto, em 1885. Nos seus últimos 15 anos, traba​lhou sem descanso na conservação e difusão do patrimônio marista. Em 1990, a pedido do Conselho Geral, tomou a responsabilidade dos “Cadernos Maristas” a fim de tornar co​nhecida a situação das pesquisas sobre as origens e sobre o que nos caracteriza como Irmãos Maristas. Todos conhecem e apreci​am sua obra principal, a edição das Cartas do P. Champagnat. Alguém disse: “Com a partida do Ir. Paul, acabamos de virar uma página da história da Casa Generalícia”.

Visita a várias Províncias da América do Sul.

Depois das visitas às Províncias do Peru, Chile, Rio da Prata e Córdova, e aos Distritos do Paraguai e Bolívia, feitas durante os me​ses de abril e maio, o Irmão Benito e quatro membros do Conselho Geral realizaram, em junho, duas importantes reuniões de anima​ção: a primeira com os coordenadores da pastoral vocacional, e a segunda com os Conselhos Provinciais ou de Distrito de cada uma das Unidades Administrativas.

A partir da análise da realidade da região, e ajudados pelos textos do Capítulo Geral e pela Circular do Irmão Superior Geral, os participantes dos dois tipos de reuniões aprofundaram o tema da refundação e da fidelidade criativa ao carisma. A avaliação feita nos confirmou a validade dessas reuni​ões que suscitaram compromissos que serão comunicados a todos os Irmãos e que deve​rão vitalizar o carisma marista nessa parcela do Instituto.

Falecimento dos Irmãos Denis e Antoi​ne Vallet

O Ir. Denis Dunne foi Provincial de Poughke​epsie. Em 1997, o Conselho Geral o propôs como membro da equipe animadora do Cen​tro de Espiritualidade de Manziana e, poucas semanas depois da nomeação, declarou-se a enfermidade que lhe causou a morte.

O Ir. Antoine Vallet, da Província de l’Hermitage, trabalhou intensamente na obra “Linguagem Total”, fundada por ele para promover a educação baseada na cultura da imagem, especialmente a fotográfica e a ci​nematográfica. Escreveu artigos e livros so​bre esse assunto e são muitos os Professo​res da França, da Europa e também da Amé​rica Latina que se enriqueceram com os cur​sos que ministrou em Saint-Etienne e em diversos países. Em dezembro passado, foi atropelado por um carro e não pôde se recu​perar das feridas. Morreu a 28 de maio últi​mo.

Filipinas.

No próximo dia 15 de agosto, iniciará a cele​bração do Cinqüentenário da obra marista nas Filipinas. A fundação iniciou em 1948, na cidade de Cotabato, onde fomos chamados por Dom Luigi del Rosario. A obra das Filipi​nas foi começada pelos Irmãos dos Estados Unidos, que assumiram a escola até então dirigida pelos Padres Oblatos. Atualmente a Província tem 38 Irmãos e nos últimos anos intensificou seu trabalho com os leigos e os pobres em lugares tão interessantes como a comunidade de Buda, a Casa Marcelino, da cidade General Santos, e em outras localida​des, como Marikina.

República Democrática do Congo.

Após meses de incerteza e dificuldades por causa da guerra que levou à queda definitiva do General Mobutu, os Irmãos continuam com decisão e coragem admiráveis, prestan​do um grande serviço. Durante a guerra, os Irmãos, em constante diálogo e discerni​mento comunitários, decidiram permanecer em suas comunidades e fazer todo o possível para que as escolas continuem funcionando com a maior normalidade possível, em cir​cunstâncias de confusão, violência e também cenas de pânico.

Os Irmãos falam de experiências profundas da proteção e presença marial em suas vidas nessas situações: Irmãos que arriscaram a vida para proteger e ajudar outros Irmãos, missionários, religiosos, religiosas e gente simples; reuniões comunitárias e com profes​sores e alunos; momentos de oração e de intercomunicação profunda, quando a fé e a esperança cristãs se convertem em fonte inestimável de valor, de entusiasmo e de amor fraterno.

A maioria dos Irmãos expressa seus senti​mentos atuais com palavras parecidas a es​tas, escritas por um deles: “O termos ficado e partilhado a sorte de nossos professores, alunos e famílias se converteu em fator im​portante para a continuação de nosso traba​lho de evangelização e educação. Nós nos demos conta de que nossa presença é um elemento necessário para a missão que Jesus e Maria nos confiaram.

Os cooperadores leigos em Haiti e em outros campos de missão.

Já faz uma dezena de anos que a Província de Iberville envia moços e moças para ajudar os Coirmãos que estão em Haiti. São jovens em torno dos 20 anos, conhecidos dos Ir​mãos e propostos por eles para um estágio de um ano em nossa missão. Cada qual é acompanhado por um Irmão, durante um ano, com uma entrevista mensal. É a ocasião de aprofundar as razões que os levam a que​rer ir ao Haiti. O comitê provincial dos cooperadores tem quatro reuniões anuais com eles para responder às suas perguntas sobre a missão e possibilitar aos jovens cooperadores de se conhecerem melhor. Uma vez ter​minado esse processo, aqueles e aquelas que foram selecionados pelo comitê se pre​param para a grande aventura. Em Haiti, os moços vivem em comunidade com os Irmãos em Dame-Marie ou em Latibolière, ao passo que as moças partilham a vida comum numa casa adquirida para isso na missão de Dame​Marie. Sua missão principal é o ensino. Al​guns deles aproveitam para estabelecer um bom relacionamento com os jovens haitianos, praticando esportes com eles. Essa é uma maneira de contatar as famílias dos jovens para aprender a conhecê-los melhor. Os cooperadores e cooperadoras que até agora fizeram essa experiência voltaram enriqueci​dos com ela. Conscientes da riqueza adquiri​da na experiência, alguns deles tornam-se membros do comitê para ajudar a preparar o revezamento.

Em todo o mundo marista existem movimen​tos parecidos com esse magnífico de IberviIle. Cada ano cresce a presença de grupos que se deslocam nas férias para lugares mais necessitados e apóiam o trabalho que os Irmãos realizam em determinadas situa​ções. SED, da Espanha, apoiará e animará campos de missão e trabalho atendidos pelas Províncias espanholas na Zâmbia, Costa do Marfim, Tanzânia, Guiné Equatorial, Hondu​ras, Bolívia, Equador, Paraguai, Peru, Vene​zuela.... A Província da Alemanha atende Roo (Quênia), México atende suas missões de La Tarahumara, e o Brasil ajuda na Amazônia, etc.

Cursos de formarão para Professores leigos e Irmãos da Europa.

Há um ano, os Provinciais da Europa fizeram funcionar um plano de formação para profes​sores: dura 15 dias e se realiza em duas eta​pas. O primeiro curso se concluiu no mês de abril, em l’Hermitage, e agora inicia um se​gundo, entre 15 e 25 de julho, também em l’Hermitage. Previu-se também um curso para Irmãos de 40 a 60 anos, no Líbano, de 14 a 24 de julho.

Hongkong.

Faz um ano que mudou a situação política, e nossos Irmãos continuam realizando seu tra​balho apostólico como antes. Atualmente temos em HongKong dois colégios onde trabalham doze Irmãos.

História da Província de Madagascar.

 O Ir. Diogène Dumortier, da comunidade Champagnat de Beaucamps, acaba de es​crever um livro de 203 páginas, narrando a história dos 50 primeiros anos (1911-1961) da Província Marista de Madagascar. O au​tor, que viveu e trabalhou cerca de 50 anos nesse país que denomina sua “pátria adotiva” e que conheceu os fundadores da missão, conta em estilo fluido e agradável a história de alguns Irmãos, valentes pioneiros, que partindo do nada, isolados nas mesetas cen​trais, chegaram a realizar uma obra excepci​onal . É a história da evolução dolorosa a partir das “Missões Católicas Francesas” e de sua transformação em “Igreja Católica, nação soberana”. Em continuação vem um resumo da história do período entre 1961 e o ano atual. Mais de cem fotos de arquivo acompa​nham o texto. Acho que não é preciso recor​dar que um dos milagres que serviram para a Beatificação de Marcelino Champagnat aconteceu em Madagascar. Esperamos que essa obra, que quer ser uma lembrança ne​cessária, terá acolhida favorável, nesta data em que se chega à Canonização.

(O livro pode ser pedido ao autor. Cf. Adres​ses, p. 17, n. 02. Preço: 100 Francos.)
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